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hoje, leitores. uma posi?ão dif-

ficil de sustentar. Mais difficil

até do que manter o equilibrio econo-

mico, do que ter graca deante da des-

graca, quasi tão difficil como fazer

passar um camello pelo fundo de uma

agulha. Sabeis vôs qual ella é?

E' manter a neutralidade e a

paciencia entre um germanophilo e um

francôphilo.
E por aqui se vé as difficuldades

que assediam a Dato e a Salandra.

ao Sultão da Turquia, a Fernando da

Bulgaria e ao sr. Freire d'Andrade.

«^ Todos nôs temos visto executar

(fi por froupes chinezas os mais difficeis

jogos malabares: — o mais instavel

equilibrio encontra no chinez um obsti-

nado mestre e cultor. E porque a con-

flagragão tambem se desdobrou e re-

flectiu nas margens do Indico oceano,

vem-nos á mente que a neutralidade

absoluta das potencias terá seu sym-

bolo no presidente da republica... chi-

neza. Eis uma das enormissimas e des-

cansadissimas vantagens dos bonzos,

— dirá hoje ao ler-me a reincarnacão

do profundo Pacheco ou do não me-

nos talentoso e perspicaz Accacio. E,

eu concordo. O bonzo. a preguica. ou

antes o portuguezissimo não te rales,

será nos dias de hoje a grande aspi-

racão das nacôes, dos povos mais bu-

licosos. Ficar quieto, não sentir nada,

nada saber, eis a concretizacão do

maior desejo universal.

Ficar quieto, leitores, é, por exem-

plo, não fer de mobilisar por forca de

qualquer compromisso diplomatico, pois que os

compromissos diplomaticos não passam de cadeias

arrastando quem os tomou para conflictos que

não provocou.
Não sentir nada, leitores, é não assistir ao

ultimafum do mercieiro á creada das compras,

invocando a fabulosa alta dos precos dos generos.

Nada saber, leitores, é não ouvir o gallego d'es-

quina a commentar o ultimo placard da guerra ou

ter a felicidade de na rua não topar um conhecido

que em vez de lhe desejar bons dias, dispara á

queima-roupa:
— Então o plano

do Joffre? E as afrocidades

allemãs? E o raid dos cossa-

cos?... Viste o ulfimo telegram-
ma do Commercio? Eu sou francez e tu?

E' claro, leitores. que quando temos a des-

dita de enconlrar alguem em semelhante estado

pathologico, o unico refugio— se não ha uma

tabacaria proxima onde nos encafuemos— é

ser francez como o desgracado, e inventar,

logo como o Seculo, um telegramma com cem

mil allemães mortos. pelo menos. no mar dô

Norte ou nas margens do Rheno— que a estas

horas deve ser vermelho como o sr. Estevão

de Vasconcellos.

Mas, infelizmente, vive-se em plena emocão.

Apparentemente as ruas não accusam aspecto
sombrio. As foileffes claras desabrocham nos

cafés de praia onde tambem se joga sem res-

peito e consideracão pelo fristc policia que faz

que não vê mas vê. Ô povo das aldeias desce

á Povoa de Varzim cantando. As romarias

teem a mesma vivacidade de côr, a mesma

poeira, os mesmos typos alegres e toldados ao

fim do repasto, as mesmas musicas desafinadasi

com notas vibrantes de clarinete, melodias de

bombo. e intermezzos de pratos. E ao fim

d'isfo tudo. para não haver nada de discre-

pante, o sr. Affonso Costa vae tomar folego
democratico para a Figueira, e partem para

Africa duas expedicôes militares, constando

fambem á bocca cheia que o sr. Eloy prepara

nova fifa.

Todavia a emocão é profunda. O susto é

permanente. . . . Eu li em Eca de Queiroz que

uma senhora lia um jornal emquanto outras

cosiam e tres ou quatro paes de familia, sen-

tados n um sophá, fumavam, na doce indolen-

cia de uma farde de maio. O jornal d aquelle
dia era um calendario de calamidades. A refe-

rida senhora ia lendo devagar, e os outros

commenfando. De repente grifou:—Meu Deusl...

Foi a Luiza Carneiro... Deslocou um pé.
E toda a sala se alvorocou.

Se a emocão não acalma, Porfugal será

em breve a sala de Eca de Queiroz... sô por-

que a Europa deslocou a cabeca.

F. V.
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^S jornaes francezes e especialmen-
fe o Mafin, que não pode ser ac-
cusado de germanophilo, confes-

sa amargamente, que o triumpho moral dos allemães—perdoe-se-lhe
esta ulfima illusão—é indiscutivel e commentando a bravura, a pre-
cisão d essa grande massa disciplinada, homogenea, que avanca

indomita, semeando metralha, com uma precisão mechanica, chama-

lhe piftorescamenfe a vertigem do automafismo.

O que é certo afinal e que nem mesmo os mais apaixonados
podem negar, é que os allemães tendo cumprido fielmenfe o seu pla-
no invasor. revelaram nos mais dolorosos transes uma organisacão
poderosissima. A sua tactica não tem sido contrariada nem mesmo

ferida no seu unico ponto vulneravel. Os generaes francezes deve-

riam procurar dividir essas massas poderosas e automatas. que ca-

hem sobre os exercifos como um blôco infernal e pôrem de parte a
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POVOA DE LANHOSO— Egreja de Nossa Senhora do Amparo

perigosa velleidade de tenfarem oppor a essa avalanche disciplinada
a massa insufficiente das suas fropas pouco organisadas. Demanda-
ria muifo tempo e muifo espaco o estudo dos factores diversos da

disciplina milifar dos exercitos do Kaiser,—complicada machina. ac-

cionada energicamenfe por uma pofencial admiravel de tenacidade,

de prudencia. d energia. que fazem d'essa nacão a mais admiravel e

poderosa forca militar dos esfados modernos. Os cossacos russos

com foda a sua bravura, o seu heroismo romantico, a sua selvagem
ferocidade, hão-de luctar sempre com uma inferioridade, contra essa

forca disciplinada e poderosa.
Confra o heroismo desordenado, o heroismo methodisado, re-

duzido a formulas irreducfiveis. D'um lado a bravura desvairada,

selvagem. pessoal, devasfadora ; d'outro lado a bravura, a energia,

adoptadas, methodisadas, cingidas a uma ideia, collecfiva, anniquilli-
dora.
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Mas o que é triste afinal. é que tanta fon;a
°

mas companhias de navegagão, que dominadas

dispendida. tantos e fantos milhôes dissipados. , pela vertigem da competencia luctam desespe-
sirvam sômente para enriquecer os fabrican- radas, porque doloroso é confessa-lo: esta guer-

tes de canhôes ou as grandes e poderosissi- ra sangrenta, não é a lucta entre nacôes zelozas

□

Qs i^ossos gispos

V. Matheus d'Olh/eira XaVier
Patriarcha das Indias Orientaes e flrcebispo de Qoa, Primaz
Nasceu em Valle de l'rra (V.lla do Rei). em 14 de outubro de lrt5«: eleito Bispo de Cochim em 1897,

loi promovido a Palriarcha das Indias em 26 de fevereiro de 1909.



Excursão e peregrinacão ao Sameiro promovidas pelas
AggremiacSes Catholicas do Porto

f\ tra<;os de

sangue...

corpos

mente,

BRA GA— Parfida do Exc.»"> e Rev.>"" Snr. D. Anlonio Barroso

Bispo do Porto, para o Sameiro

de sua integridade, do seu orgulho, mas uma

lucta inferesseira e odienta entre negocianles
gananciosos.

Entretanto, como tudo na vida fem o seu

reverso amavel, tambem do meio de fantas dô-

res, de tantos sacrificios, alguma coisa surgiu
de consolador e de bom. Francisco José, no

meio de tantos odios, feve um gesto humano de

piedade concedendo a independencia á Polonia.

Esse povo soffredor, esmagado, durante tantos

annos vae fer a sua aurora redemptora. Povo

heroico, tão grande na gloria como na adver-

sidade, que deu ao mundo o exemplo da mais

poderosa energia na lucta pelo seu ideal, vae

fer a compensacão dos seus sacrificios!

Se Chopin vivesse, elle que canfou a ago-

nia tragica d'essa raca, n'esse nocturno admi-

ravel Finis Poloniæ, que é o De profundis de

uma nacionalidade onde cada nota parece uma

lagrima e cada phrase um quei-
xume dolorido, poderia compôr

agora na vibrante explosão de

uma patria que resurge, o hymno
epico á liberdade que vae de no-

vo abencoar e proteger essa raca

soffredora. E Francisco José

quasi seria absolvido da sua bel-

lica impertinencia dando logar a

que o grande mestre escrevesse

mais uma maravilha, cantando a

immensa alegria que agita essa

raca,
— alegria inexplicavel, des-

lumbradora, epica, que sô po-

dem comprehender em foda a

sua extensão ou as nacôes que

resurgem ou as racas moribun-

das ...

JOSÉ DE FARIA MACHAD0.

o

ooo

rogadoira da morte, n um

rythmo macabro, vae

ceifando corpos sobre

. . Crugem no ar sinistra-

corvos, e por toda essa

Europa rasgada de cutiladas, fura-

da de balas como um velho judas
das nossas aldeias em sabbado

d'alleluia, apenas se ouve o lamento

lancinante dos hospitaes, a raiva

dos combatentes, e o frenetico deli-

riodos povos em guerra.

Não são patrulhas, são ra?as a

uivar o grito sibillanfe do deses-

pero, n'uma convulsão enorme, que daria aos

circulos do inferno um aspecto novo, digno do

Dante.

A civilisacão é a morte, O progresso é uma

lucta renovada, não para alcancar a duradoira

paz, senão para cantar o hymno fatuo das vi-

ctorias de um dia, sobre uma monfanha de

caveiras.

Recordo agora aquella figura do cele-

bre artisfa russo, que por amor da arte se foi

até ao mar, a bordo d um couracado russo,

ha annos, durante a guerra com o Japão, para
ver melhor e melhor reproduzir na tella os qua-

dros da grande ferocidade humana. Uma tarde,

á luz do poenfe, côr do fogo das coleras, côr

do sangue que já empastava as colinas de

Porto-Arthur e se coagulava, boiando, como

nodoas, sobre os mares. Uma farde elle produ-
ziu aquelle quadro tão doce na suavidade do

pranto que exsuda. tão bellamenle doloroso,

<^S)(g^g3

Na
"

gare,. do caminho de ferro de Braga:
O E.xc."10 Vigarío Capi/ulâr e associagôes com os seus esfandarfes

aguardando a chegada do comboio excursionisfa
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BRA GA — Oufro aspecto da recepgâo feita na "gare
do caminho de ferro.

As associagôes aguardando a chegada do comboio

em que a figura de Jesus, chorando as mesmas
q

lagrimas que no Golgotha chorou, passa por

entre torsos humanos mutilados, bragos que se

crispam em agonia, frontes abertas, olhares

aftonitos do pavor em que a morte se espelhou.
E' noite, noite densa e alta. Ramos seccos de

frio, parecem escrever na caligem cinzenta do

céo palavras incomprehensiveis de mysterio te-

nebroso c de presagio funesto.

E o quadro de horror que o negrume es-

conde, não poderia divisar-se, se a luz meiga
do nimbo de Jesus a não illuminassel...

Culto e fundo, ao mesmo tempo o Symbo-
lismo d'esta téla! A luz de bondade que é a Ô

aureola de Jesus Christo vem mosfrar-nos um

horror, mas não sômente o horror

nos mostra, levanta um contraste,

destaca a figura do Homem-Deus

a chorar, que passa com uma espi-

rifualidade divina, como um sussur-

ro, como uma aragem refrigerante,
e que é bem n'aquelle scenario de

afrocidades a flor roxa do marty-
rio e da trisfeza!

A legenda do quadro nol'o con-

ta:— E o Chrísto disse: *Amae-

vos uns aos outros!»

E' esta a grande, a sublime re-

gra de salvacão para a humanida-

de:— o amor chrisfão, a paz chris-

tã.

O pacifismo é a contrafaccão

da paz. O humanitarismo é a fal-

sificacão da humanidade, como a

philanthropia é a caricafura da ca-

ridade. como a revolucão é a negacão da ordem,

da estabilidade continua, do progresso disci-

plinado. O pacifismo gera a guerra, contra a

guerra, que o mesmo é dizer o sangue contra

o sangue. O humanitarismo produziu, confec-

cionou a bomba da anarchia. A philanthropia
deu-nos apenas a esmola ostentada como titulo

ao panegyrico dos jornaes e á benevolencia fal-

sa das sociedade elegantes.
E tudo é filho d'essa revolucão com lettra

grande : o monstro verde como o escarro, que

devora os filhos dos outros, depois de devorar

os seus, d 'essa revolucão a que a fome das

mullidôes dedica, rouquejando, a Infernacionai

da Communa e da Semana Tragica; d essa re-

Um frecho da grandiosa peregrinagão a caminho do Sanctuario do Sameiro
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volugão que arvora o pavilhão dos incendios e

das carnificinas, gritando hypocritamente a pala-
vra pazi

E' por isfo que eu penso que, no fim da

guerra actual, a Revolucão de ÔQ será apenas

uma mumia, exposta nos museus da Europa á

0

O

irrisão mordaz dos seus coevos e dos seus

posteros. A ideia de Patria. uma e indivisivel, tal
como a Allemanha e a Belgica acabam de a

exemplificar; a ideia da Patria sahirá no fim da

hecatombe mais pura. mais forfe. Dentro d'ella

está o instincto e a infelligencia do homem.

SAMEIRO— Um oulro aspecío da peregrinagão
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i4/é /u/íto da Virgem do Sameiro. o povo entoa suavissimos canficos de fé
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E' que o Sangue que o pacifismo faz ver-
° da a robustez que ergue os lares de amor e

fer é o de um fratricidio, e o sangue que se de- faz crescer nos campos de Portugal doiradas

pôe no altar da Patria é aquelle que dá á vi- D messes... F. d'Almeirim.

SíííPĩ<í- ^s^e^^^ :V_t^:ãi ■*: • '??_??

^W^'' - lMÉll^''^#^: f:-t;:*^

SAMEIRO— As "Fi/has dc Maria* ,
da Tamanca, conduzindo na peregrinagão o seu esfandarfe

A PROCISSÂO Debaixo do pallio conduz o SS. Sacramenlo o Exc'

Senhor D. Antonio José de Sousa Barroso
Bispo do Porfo.
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0 Collegio Academico, situado na rua

de S. Domingos, é um dos mais recommen-

daveis esfabelecimenfos de educacão e ensino

d'aquella cidade, não sô pelos bons resulta-

dos colhidos nos exames, como pelas suas

condicôes hygienicas e disciplina suave pro-

pria de fodas as idades.

Este é. sem duvida. o melhor reclamo

d'esta casa e deve orgulhar, sobremodo, a

sua illustre direccão, de que fazem parte os

nossos amigos snrs. dr. Alfredo Peixoto, or-

namento da clinica vimaranense, Luiz Gon-

zaga Pereira e padre José Maia dos Santos.

Todos tres gosam em Guimarães de muitas

sympathias e teem inspirado ás exc.mas fami-

lias absoluta confian?a, pelo seu caracter

franco e meigo carinho com que por egual
são trafados fodos os alumnos que lhes são

confiados, como já fivemos ensejo de i bser-

var. As condicôes hygienicas do edificio nada

deixam a desejar.
Possue amplos salôes para dormitorio

e esfudo onde o ar e a luz entram em abun-

dancia, vastos salôes para aulas, grande fer-

raco para recreios ao ar livre e um excellenfe

balneario.

Com o resultado fão honroso e com

fão escolhida direccão, forna-se desnecessa-

rio recommendar esta excellente casa de edu-

cacão, que, por si sô, se recômmenda.

Mil parabens e muifas prosperidades.

FIGURAS DA

BEIRA
ooo

(SEGUNDA SERIE)

Visconde de Guedes

Teixeira

IV

[OLITICO regenerador, e homem cada

vez mais decidido e operoso, a sua

boa cidade enfregou-lhe depressa o

que finha de melhor— por assim dizer, os aris-

trocratas da burguezia lamecense.

Apoiaram-no os grandes commercianfes da

Praca de Cima, os senhores de Almacave e

immediacôes da Olaria. Capitalistas, bachareis,

velhos fidalgos resignados com a burla do li-

beralismo, a genfe ponderada, dinheirosa, mais

de vulto, deram-lhe o voto, a sympathia e o

poder.
Guedes Teixeira tinha o exterior suggesli-

vo, uma linha distincfa e dominadora. Olhos

negros, vivos. movedicos. A tez moreno-pallida
dos resolutos e resistenfes. Estatura mediana.

mas desempenada, ademanes affectuosos. embo-

ra com um nafivo nervosismo,

Sorria sem affectacão'. mas com dogura,

um tudo-nada fulgente de boa ironia. Fallava

com todos. cortejava as proprias creancas. e

nem por isso deixava de fer o aspecto imperio-

Guimarães ~ Collegio Academico

o

Edificio do collegio

so d'um dirigente que segue com fé o seu ca-

minho de lucta.

Dentro em pouco, não tinha comsigo sô a

cidade, tinha o concelho, e um grande presti-

gio em todo o districto. Não tardou, emfim,

que a Arcada o apontasse nas notas da vida

eleitoral.

Foi a Lisboa, e conquistou logo as sympa-

thias de Fonfes, que n'elle viu immediatamente

a enorme forqa d'um caracfer.

Pouco depois, privava affectuosamente com

Hintze Ribeiro, com Thomaz Ribeiro. com An-

tonio Cardoso Avelino— tambem natural de La-

meg0
— corn o Visconde de Alves Machado,

emfim, com os marechaes do partido regenera-

dor, reci^bendo-os, dentro da proverbial fidal-

guia, na sua casa provinciana.
Facilmente ganhou as eleicôes municipaes

de Lamego no biennio de 1868 a 1870, em-

bora se levantasse contra elle uma opposi-

qão ruidosa, com grandes velleidades de demo-

cratica. Essa opposicão fortificava-se nos pe-

quenos industriaes de sapataria. funilaria e car-
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GUIMARÅES—Grupo geral de alumnos e professores do CoIIegio Academico

pintaria
—nos chamados genericamente artisfas.

e era dirigida por um curioso bairrismo com o

seu quartel-general na Praca de Baixo.

Não se imaginam os excessos da epocha
em retaliacôes politicas. Um pobre relojoeiro.
descarnado e ruivo, chamado Ricca, dizia-me

em 1 876—tinha eu dez annos : — O menino já
ouviu fallar no Fonfes? E um excommungado.
Todos nás femos um nome proprio. Eu sou

Francisco, O menino é José. Pois o malvado

chama-se simplesmenfe... Fonfes!

O Comtudo, o esgrouviado Ricca, intransigen-
te até ao delirio, dignava-se conviver com meu

pae, firme regenerador, e que depois foi padri-
nho do casamento do mesmo indomavel relo-

joeiro... Justi^a seja feifa ao bom do Ricca!

Presidenfe do municipio, Guedes Teixeira

encontrava o seu sonhado campo de accão.

Mas os opposicionistas, clamorosos de morali-

dade e economia, desalojaram-no do poder des-
de 1870 a 1872. O Visconde de Arneiroz, o

chefe que o combatia, teve esses dois annos

GUIMflRflES == CoIIegio de SaDĩa Maria

Alumnas do Col/egio de Sanfa Maria em recreio
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de gloria, pelo menos á roda de si, e no bair-

ro dos Fornos. Era Arneiroz um homem culto,
mas indolente e talvez deprimido já pelos rcba-

tes dos achaques que o inufilisavam na velhice.
Estava com os arfisfas e, comtudo, deviam-

Ihe esfas poucas demonstracôes de posifiva es-

tima. Era intelligente
—

e na defeza da aboli-

gão das varadas provara no parlamento uma

facundia honrosa e bons senfimenfos de justi?a
—mas comprazia-se n'um facciosismo que os

seus correligionarios, aliás, compromeftiam em

varios exaggeros que elle, no intimo, certamente

repellia.
Arneiroz odiava Guedes Teixeira que, em

O vinganca, o derrotava nas urnas com frequen-
cia. E fal era o presfigio de Guedes Teixeira,

que a presidencia do municipio foi arrancada

das flacidas mãos de Arneiroz em 1872, con-

servando-a Guedes Teixeira até 1876.

E foi então que o fufuro Visconde de Gue-

des comecou a sua obra. Em vão trovejaram
os arfistas. Em vão correram doestos. calu-

mnias, infamias por vezes. Guedes Teixeira en-

contrara o seu campo. N'elle tinha de pelejar,
de vencer e de morrer. E assim foi.

José Agostinho.

o

GUIMARÃES— Um trecho do jardim do Collegio de Sanfa María

Grupo de alumnas do mesmo Col/egio
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nobre Franca suppor e affir-

mar que sô alli exisfe o crime.

A par das ignominias que a

maculam, Paris fem glorias e

bellezas que a dignificam e

illustram.

Tal é, entre outras, a obra

das catecheses iniciada em

1884 quando a laicisacão das

escolas comecavam a sua obra

nefanda.

Duas meninas da parochia

de Santa Margarida dedica-

ram-se a catechisar 200 crean-

cas d'essa freguezia.

Vistos os opfimos resulta-

dos, em pouco fempo a obra

VILLA REAL—Edificio do antiqo coliegio cle N. Senhora do Rosario prosperou
sendo, posterior-

(c.iithô,iorev.Jos,-. Himĸi.)
mente elevada a Archiconfra-

Fastos do Catholicismo D
Náo nos^ fazer aqu. a historia por.

menorisada da archiconfraria da doutrina crhis-

□ tã: basla dizer que actualmente são 4.300 as

ooo

fvla Babylonia parisiense

E' frequente accusar-se a ca-

pital de Franca, a cidade da luz,

como uma infamissima Babylonia

onde vegetam todos os vicios e

corrupcôes. Na verdade a Paris

moderna, como quasi todas as

grandes capitaes, é um foco de

immunda corrupcão anti-social,

e embora Berlim e Londres não

presfem menor culto á immorali-

dade, a cidadc franceza refina

em crimes no seu cosmopolitis-

mo.

Todavia seria calumniar a

Banhislas junio dus tochedos da praia

POVOA DE VARZIM — Anfes do banho mafinal

senhoras e meninas que se dedi-

cam á obra, sendo 44.174 as

creancas cafechisadas, sô em

Paris, sendo 220.000 os meni-

nos que 37.000 senhoras edu-

cam em toda a Franca.

Não: Paris, com a sua Nossa

Senhora das Victorias, o seu

Monle dos Martyres, e esta obra

magnifica, de incalculavel fecun-

didade pelo bem que faz a tantas

almas, não é a Babylonia magna,

como querem appellidal-a seus

detractores. é um excellenfe cam-
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po da vida chrisfã que se desenvolve na Franca g
e ha-de cobrir copiosamente o pantano dos

seus peccados, apostasias e aberracôes.

R C.

As ondas passageiras do prazer nos susfem um ins-

lante, e depois nos abandonam. Cada vaga. que nos eleva

sobre a sua crista brilhante. quando vem a tarde nos deixa

sôs sobre a praia desolada. Tal é a sorfe das bellas espe-

ran^as da aurora da vida.

POVOA DE VARZIM — Banhistas nas azenhas da Espinheira

Depois de um "pic-nic. na Espinheira. proximidades da praia

(CMcliés de Manoel ila Silva Isidoro)
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N0Tf\5 DO E5RfîNGEIR0
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0 fallecimento de 5ua 5antidade Pio X
,j?$ ^=

^ ^r

Aposentos onde falleceu S. S. Pio X Conducgâo do corpo de Sua Santidade

Pio X da sala do Ihrono. onde esfava exposto,
para a Basilica de S. Pedro

Exposigão do corpo de Sua Saniidade Pio X na capella do SS. Sacramento da Basih
de S. Pedro em Roma

ica
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-&- G-u.e3?x*a IE-u_:ro;peia,

O campo de operagôes na Befgica. desde o comego da guerra. e as defezas de Namur

1) TIRLEMONT- Onde foram derrofados os allemães. 2) HAELEN e DIEST - Combafe enfre belgas e allemães. 3) LAN-
DEN —

Sangrenfo combate germano-belga ; ST. TROND - Combates. 4) HA5SELT- Rudes enconfros enfre as

fropas belgas e allemãs. 5) TONGRES — Primeiro combafe serio para confer a invasão. 6) VISÉ — Incendiado pelos
allemães. Ponfo inicial da invasão.

FRANQA — O esfado-maior d'uma brígada
esfudando a carfa geographica

Soldados francezes acclamados pela
mulfidão

ANNO II

Um pelotão de dragôes francezes sahindo de Gunbloux
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O !;-;ccr::p:iu do c.xcrcdo ausiriaco cm campanha

:-:> i

Uma bateria ausiriaca disparando os canhôes

x6" PAG. 192

PARIS— O general French deixa a
"

gare„ do Norte, acclamado pela multidão
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